
O governo PSD/CDS-PP tornou mais claro o seu projeto 
de empobrecimento de todos os portugueses e portugue-
sas ao querer tornar definitivos os cortes dos salários e das 
pensões, medidas que sempre tem vindo a afirmar serem 
transitórias. Além disso, quanto aos reformados, as notícias 
vindas a público no dia 27 de março são ultrajantes, ao ad-
mitir reduzir ainda mais as pensões, fazendo depender o 
seu valor de indicadores económicos e demográficos!

A FENPROF sempre tem alertado para as estratégias 
utilizadas por este governo com o intuito de nos querer 
“iludir” quanto às suas políticas concretas. Na 1ª Con-
ferência Nacional de Professores/as e Educadores/as 
Aposentados/as, realizada em Novembro de 2013, fê-lo 
de uma forma muito clara ao afirmar - “Na verdade, esta 
política tem como alvo central o fator trabalho, de que este 
governo é exímio executor, pretende livrar-se de respon-
sabilidades face às que são as funções sociais do Estado 
e entregar a Educação, a Saúde e a Segurança Social 
a interesses privados, ao serviço dos quais se encontra 
a tríade Passos/Portas/Cavaco, conduzindo o país a um 
contínuo empobrecimento e por consequência, a um re-
trocesso civilizacional muito grave.”

O 25 de Abril de 1974 projetou-nos para uma socie-
dade onde se consagraram importantes direitos sociais. 
Conquistámo-los com muito investimento e luta e continu-
amos a defender que Portugal tem futuro, mas, para tal, 
outras condições políticas têm de ser criadas, nomeada-
mente a demissão deste governo. A sua continuidade ape-
nas perpetua as medidas implementadas e permite-lhe 
ainda criar outras, de que resultam mais custos humanos 
e sociais, a continuação da exploração dos trabalhadores, 
o empobrecimento dos aposentados e das famílias e, por 
consequência, a ruína do país.

Queremos um Portugal com futuro, não queremos um 
Portugal com salários e pensões terceiro-mundistas. Que-
remos um país onde os direitos de quem trabalhou uma 
vida inteira sejam respeitados, um país que aposte no de-
senvolvimento e na justiça social, recusamos um projeto 
que acentua a desigualdade social. Queremos uma socie-
dade igualitária, que dignifique o trabalho e respeite quem 
trabalha e quem trabalhou, lutamos por uma sociedade 
onde faça sentido viver como ser humano, onde a fraterni-
dade e a solidariedade sejam valores que orientem a vida. 

Aos professores e educadores que nós somos pede-se 
uma nobre tarefa: a de entender o conhecimento como 
um fator de libertação e, portanto, de humanização. De 
ensinar o que ganhámos com o 25 de Abril; de mobilizar 
para a recusa do destino de empobrecimento perene que 

os testas de ferro da desumanização neoliberal insistem 
em nos impingir como “inevitável”.

Assim, a FENPROF apela aos professores e educa-
dores aposentados para que participem,   em 12 de abril, 
na ação nacional de luta dos reformados, aposentados 
e pensionistas  promovida pela Confederação Nacional 
de Reformados  Pensionistas e Idosos (MURPI).

Participa! Por Abril, contra  
os cortes nas pensões

12 DE ABRIL | POR ABRIL,  
CONTRA OS CORTES NAS PENSÕES

Ação nacional de luta dos aposentados

Vamos continuar a lutar contra a política de empobrecimento

Federação Nacional dos Professores 
Departamento de Docentes Aposentados

LISBOA (14h30 – Da Praça do Município até ao  
Rossio. Participam os distritos Lisboa, Setúbal, Leiria, 
Santarém, Évora, Beja, Portalegre)

GUIMARÃES (15h00 – Concentração no Jardim  
Público – Toural)

PORTO (15h00 - Marcha da Praça da Batalha para a 
Praça D. João I, com a participação do distrito  
de Aveiro

COIMBRA (10h30 – Praça 8 de Maio. Participam  
os distritos de Viseu e Guarda)

COVILHÃ (15h00 - Jardim Público)

FARO (15h00 – Concentração junto ao Mercado) 

LOCAIS DE CONCENTRAÇÃO


